
Material

Atividades da Divisão do Material

Após a publicação das especificações relati­
vas aos móveis de madeira, papel e tintas de es­
crever, a Divisão do Material do D . A . S . P ,  en­
trou num período de grande atividade, visando 
preparar um catálogo de materiais e novas especi­
ficações.

Desde dezembro do ano próximo findo, o seu 
pessoal foi reforçado com cinco novos extranume- 
rários, técnicos selecionados em concurso, o que 
permitiu aumentar o campo de ação da Divisão.

Ao mesmo tempo, uma feliz iniciativa propor­
cionou aos seus componentes contato periódico com 
elementos das repartições diretamente interessadas 
nos diversos e complexos problemas dos materiais- 
quinzenalmente têm se reunido na sede da Divi­
são, sob a presidência do seu Diretor, S r . Rafael 
Xavier, estudiosos desses assuntos, para debate­
rem as questões que necessitam de uma solução 
mais pronta.

Nessas reuniões, têm sido apresentados em 
detalhe os projetos de especificações ora em ela­
boração. e muitas sugestões uteis têm aparecido, 
completando o trabalho dos técnicos do D .A .S.P . 
e do I . N . T .

Não serão bastantes os louvores para o sis­
tema de manter contato com aqueles que lidam 
diariamente com os materiais ; órgão essencial­
mente orientador e coordenador, o D . A . S . P .  
tem, no tocante ao material, uma tarefa pesada. 
Um dos colaboradores da “Revista do Serviço 
Público" já analisou a sua complexidade e as di­
ficuldades para coordenar a atividade dos diversos 
órgãos do material, subordinados administrativa­
mente a várias autoridades, tendo que agir em 
sentidos diferentes, com a obrigação, entretanto, 
de executarem um plano de conjunto harmônico.

A D . M .  do D . A . S . P .  não poderia, pois, 
se isolar numa tôrre de marfim e nela trabalhar 
com eficiência, baixando especificações e instru­
ções de trabalho; é-lhe tão essencial êsse inter­
câmbio de idéias como ao navegador fazer o 
’ ponto” diariamente.

Dentre os estudos em ordem do dia, desta­
cam-se a padronização das máquinas de escrever 
e dos arquivos de aço, a organização de um C atá­
logo completo dos artigos de uso corrente nas 
repartições, especificações para material de Expe­
diente e normas para organização dos Almoxa- 
rifados.

A armazenagem dos materiais
E . L , B e r l in c k

O lema muito conhecido por aqueles que se 
preocupam com a arrumação dos objetos — “Um 
iugar para cada coisa, e cada cóisa em seu lugar" 
— dificilmente poderia ser seguido pelos Almoxa- 
rifes do Govêrno Federal. Os depósitos de ma­

terial do Govêrno deixam muito a desejar ; ha 
íalta de espaço e de instalações apropriadas.

Imaginar um almoxarifado como sendo um 
recinto provido de prateleiras, onde estejam arru­
mados objetos à espera das requisições, é fazer
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uma idéia demasiado simplista do problema da 
armazenagem.

A adaptação feita pela "Revista do Serviço 
Público” das Instruções do Govêrno Americano 
para a guarda dos materiais, que o leitor encon­
trará a seguir, fornece uma noção nítida das exi­
gências de um depósito bem planejado e dos cui­
dados que o Almoxarife deve dispensar aos obje­
tos postos sob sua guarda, de forma a conservá- 
los livres dos perigos de quebra, deterioração, ata­
que dos agentes atmosféricos, do fogo t das ex­
plosões.

Não é nosso intuito estabelecer normas para 
a instalação dos almoxarifados : assunto para es­
pecialistas, o detalhamento das prescrições apli- 
caveis ao problema não caberia nos moldes desta 
nota, destinada apenas a chamar a atenção dos 
responsáveis para o caso.

Contudo, algumas idéias muito gerais e muito 
claras podem ser fixadas, com o fim de focalizar 
as linhas gerais do problema.

Em primeiro lugar, devemos pensar numa 
aparelhagem completa de pesos e medidas, de fo r­
ma a permitir uma boa fiscalização das quantida­
des, por ocasião da entrada dos materiais. Essa 
aparelhagem poderia ser estandardizada para os 
depósitos de certa importância, e o seu manejo 
correto, constar da prova de habilitação para a 
admissão ao exercício das funções de almoxarife.

Alem da aparelhagem regulamentar, muitas 
vezes a frequência no recebimento, guarda e dis­
tribuição de certo material, exige que o almoxari- 
fado esteja equipado para medí-lo com rapidez 
e precisão. Isso acontece, por exemplo, quando 
se verifica um grande consumo de gasolina, de 
cereais, ou, como no caso da Imprensa Nacional, 
quando é necessária a verificação sistemática do 
peso de milhares de bobinas de papel.

O problema do espaço suficiente, moderna­
mente denominado "espaço vital", deve ser cuida­
dosamente estudado, afim de que a área ocupada 
pelo depósito seja correlata ao vulto dos servi­
ços e ao valor doo artigos armazenados. Não 
devem ser feitas economias mal compreendidas 
o dinheiro que se gastar para construir depósitos 
amplos, arejados e seguros, é capital posto a ren­
der bons juros.

T al norma, por clara que pareça, não tem 
sido seguida : raras são as Repartições que pos­
suem instalações apropriadas pará depositar racio­
nalmente seus materiais. Tirante o Depósito N a­
val, funcionando em magnífico edifício adrede

projetado, podendo ser considerado sem favor a 
jnais completa realização governamental nesse 
setor, o comum se resume em adaptações de com­
partimentos ou salões, de área exígua, ilumina­
ção imprópria, mal permitindo, muitas vezes, o 
trânsito das pessoas por entre as prateleiras.

Um dos casos mais impressionantes, que nos 
foi dado apreciar, refere-se a um hospital de 
grande movimento, que tinha quasi todo o seti 
material armazenado numa pequena sala de 
5M x 5M .

O  estímulo do encarregado do material, num 
ambiente de desconforto dessa ordem, tende a se 
cnular ; todas as suas obrigações tornam-se peno­
sas, e as dificuldades para movimentar, receber, 
conferir e distribuir os inúmeros artigos de con­
sumo de um hospital, vão além do esforço que é 
licito exigir de funcionários zelosos.

A probabilidade de acidentes cresce vertigi­
nosamente quando o espaço disponível não atin­
ge a um mínimo compatível com a segurança, ou 
todas as> vezes em que precauções suficientes não 
são tomadas. O próprio Govêrno já  perdeu, por 
incêndio, um grande depósito de materiais na Co­
lônia Correcional de Dois Rios, por êsse motivo

A conservação dos objetos acarreta proble­
mas que precisam ser resolvidos. A leitura das 
Instruções do Govêrno Americano nos informa, 
por exemplo, que, si ha objetos que exigem para 
a sua conservação ar sêco, outros pedem um grau 
higrométrico elevado, convindo mesmo, para ês- 
tes, regar com frequência o chão, afim de manter 
uma umidade apropriada.

A segregação de certos artigos, capazes de 
desprender ou absorver odores, impõe-se inevita­
velmente ; a refrigeração do ambiente em diferen­
tes graus é necessária para a boa conservação dos 
produtos alimentícios.

Um Almoxarifado propriamente construído 
apresenta-se, pois, de maneira mais complexa do 
que a habitual, e os problemas que nele devem 
ser resolvidos são tão interessantes quanto sérios.

P R E C A U Ç Õ E S  D E  A R M A Z E N A G E M

(Traduzidas por M aria Cândida C aieira, auxiliar da C .
C . C . ,  c  adaptadas por E .  L . Berlinck)

Á C ID O S — Devem  ser protegidos contra altas temperatu­
ras. A  bordo, devem ser armazenados em convez 
de aço e os de natureza inflamavel, combustível 
ou corrosiva, devem ser armazenados acim a do
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convez em compartimentos forrados a chumbo, 
especialmente construídos para êsse fim . O s 
ácidos que produzem combustão imediata por 
contato não devem ser armazenados no mesmo 
com partim ento.

O s continentes devem ter letreiros muito claros 
para evitar tro ca s .

A C U M U L A D O R E S  E L É T R IC O S  — Devem ser guardados 
em local quente e sêco . Quando a bordo, de­
vem ser armazenados acim a da linha dágua.

A L C O O L  — D eve ser armazenado em reservatórios de 
metal,. A  bordo, deve ser de preferência arma­
zenado no co nvez.

A N C O R A S, C A B O S  E  C O R R E N T E S  — Quando estive­
rem expostos ao tempo, devem ser totalmente 
protegidos com pintura à prova de tempo, obtida 
por imersão ou por meio de brocha. U m a so­
lução de petroraz e asfalto, na proporção de 95 
litros de petroraz para 45 kg . de asfalto, é sa ­
tisfatória para êsse fim.

A R G IL A  R E F R A T Á R IA  — D eve ser armazenada em com ­
partimentos fechados.

A R R O Z  — D eve ser armazenado em prateleira de grade, 
num local fresco e sêco . O  maior risco a que 
está exposto é o  gorgulho e a  umidade.

A R T IG O S  D E  A LU M ÍN IO  — N ão devem ser limpos com 
potassa, potassa cáustica ou outro álcali forte e 
sim com sabão neutro e água quente. Podem 
ficar sempre brilhantes usando-se uma lã e escuma 
de um bom sab ão . S i estiverem amassados, po­
dem ser corrigidos por meio de uma fôrma de 
m adeira.

A R T IG O S  D O U R A D O S  P A R A  U N IF O R M E S  -  E stão 
sujeitos a enferrujar quando armazenados pró­
ximo de artigos que desprendam vapores sul- 
fúricos, mesmo quando em quantidades ínfim as. 
Q uasi todos os artigos de borracha e muitas 
espécies de papel de embrulho contêm enxofre 
suficiente para avariar alguns dêsses artigos que 
possam vir a ter contato com ê le s . N ão de­
vem por isso ser armazenados próximo de botões, 
borracha, e não devem estar amarrados com 
ataduras de borracha, sendo boa prática serem 
conservados nas caixas especiais em que foram 
recebidos.

A R T IG O S  D E  M A D E IR A  — N ão armazene próximo a 
tubos de vap or. Isso inclue ferramentas com 
cabo de m adeira.

A R T IG O S  N IQ U E L A D O S  — Guarde-os co bertos.
A R T IG O S  D E  O U R O  — Devem  ser embrulhados em 

papel fino, pois são valiosos e se oxidam com 
facilidade.

A S B E S T O  — D eve ser armazenado em depósitos fecha­
dos.

A SS U C A R  — Arrume em prateleira de grade em depósito 
limpo, em pilhas com dois sacos em cada fileira, 
cruzada com a fileira de baixo e que não tenha 
mais de 8 sacos de a ltu ra . Sã o  necessárias 
atm osfera sêca, temperatura moderada e boa 
v en tilação . Inspecione frequentemente para evi­
tar infestação de insetos, si houver excesso de 
umidade am biente.

A SS U C A R  C A N D I — Deve ser arm azenado em com par­
timentos frescos, longe do fumo ou de outros 
artigos que desprendam fortes odores.

A V E S  — V ide precauções de armazenagem sõbre carnes 
frescas e para aves em “Produtos Refrigerados".

B A R R A S  D E  O U R O  — Vide "C ondecorações" — M es­
mas p recauções.

B A R R IS  — Devem  ser armazenados com os batoques para 
cima e com espaço de um para outro.

B O R R A C H A  — Deve ser armazenada longe da luz e do 
calor, evitado contato com m etais. O s com par­
timentos para armazenagem devem ser regados 
com intervalos freqüentes para manter a umida­
de própria na atm osfera.

B O T E S  — T od as as pequenas em barcações devem ser 
armazenadas cobertas, si possivel. N ão se deve 
deixar juntar água no fundo das em barcações, 
mas é uma prática excelente de quando em quan­
do molhar o bote com o auxílio de uma man­
gueira .

B R O C A S  D E  A Ç O  A O  C A R B O N O  : D E  A L T A  V E L O ­
C ID A D E  — Devem  ser embrulhadas em pape! 
oleosO e conservadas em local sêco.

C A F É  — Deve ser armazenado em local sêco e bem ven­
tilado. D evido ao fato de prontamente absorver 
odores estranhos, não deve ser armazenado próximo 
de artigos tais como pimenta, fumo, e tc .

Quando torrado, ou torrado e moido, os con­
tinentes devem ser fechados de maneira a  não dei­
xar evaporar o aroma característico do café. Êsse 
artigo deve ser guardado em prateleira de grade 
sob temperatura moderada e uniforme.

O  café torrado deve ser acondicionado em 
quantidades pequenas de acórdo com o seu con­
sumo.

C A L  — Deve ser armazenada em depósitos fechados.

C A L  V IV A  — N ão deve ser armazenada próximo de de­
pósitos que contenham outros artigos.

C A P A S P A R A  B A R C O , C A N H Ã O , E S C O T IL H A , G U IN ­
C H O S, E T C . — N ão devem ser armazenadas em 
compartimentos fechados e não devem ser guarda­
das úmidas.

C A P A  P A R A  H O L O F O T E  — V ide “Bolsas de lona" e 
"C obertas de b a rcos".

C A P A S IM P E R M E Á V E IS  — N ão devem ser permitidas 
nos depósitos, tais confecções, que devem estar 
sempre penduradas em ganchos, longe do ca lor. 

C A R B U R E T O  D E  C A L C IO  E  F O S F A T O  D E  C A L C IO
— Devem ser armazenados em local sêco . A 
bordo, devem ser conservados numa cobertura 
sêca, acima do convez e separados de materiais 
inflam áveis.

C A R N E S  C O N G E L A D A S  — V ide "Produtos refrigera­
dos” .

C A R N E S  F R E S C A S , D E F U M A D A S  O U  E M  C O N S E R ­
V A  — Éstés produtos, comprados para consumo 
quasi imediato, devem estar sob temperatura não 
inferior a 0°C ou máxima de 2°C., exceto o 
presunto e o toucinho que podem ficar, em
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boas condições, sob temperaturas de 4."5 a 10." 
^cent.

Carnes frescas de tipos diferentes devem ser 
conservadas sêcas e separadas.

C A R N E  O U  P E IX E  E N L A T A D O S  -  Vide “Frutas en­
latadas" .

C A R N E  S Ê C A  — Quando guardada em barricas, requer 
o mesmo cuidado que a carne de porco, devendo 
ser frequentemente revolvida e nunca exposta 
ao sol.

C E R E A IS  — Devem  ser armazenados de modo que p er­
mitam uma ampla circulação de ar entre os sacos, 
e separados de outras provisões si possivel.

CH Á  — D eve ser armazenado em local sêco, cada espé­
cie de per si, e separado de outros artigos dos 
quais possa absorver odor ou gôsto estranho.

C H A M A S — N unca devem ser permitidas em arm azéns.
C H O C O L A T E , C A C A U  (Envolto em estanho) — As 

caixas devem ser guardadas em prateleiras de 
grade, numa temperatura sêca e moderada.

C IM EN TO  PARA BORRACH A — D eve ser conservado 
no compartimento das tintas ou em lugar sepa­
rado de outros artig os.

C IM E N T O  P A R A  L IN O L E U M  — Deve ser conservado 
em continentes estanques.

C IM E N T O  P O R T L A N D  — D eve ser arrumado onde haja 
compartimentos fechados e o mais protegido pos­
sivel da umidade.

C O B E R T A S  D E  L O N A  P A R A  M O B ÍL IA  -  V ide "B o l­
sas de lona” .

C O L A  D E  P E IX E  — D eve ser guardada no compartimento 
das tintas e, si em outro local, separada dos 
outros m ateriais.

C O N T IN E N T E S  — D eve ser evitado que os tambores ou 
barricas usados para um material sirvam depois 
para outro.

T a is  continentes, quando usados repetidamen­
te, devem ser devidamente marcados para in­
dicar seu conteúdo habitual.

C O R R E N T E S  — V ide “Â ncoras e Correntes” .

D E F E N S A  — D eve ser armazenada onde o, seu uso seja 
necessário.

E S C O V A S  D E  P Ê L O  D E  P O R C O  -  Devem ser polvi- 
lhadas com naftalina em pó, porque são facil­
mente destruídas pelas traças. Devém ser ar­
mazenadas nas bordas, com espaço para a cir­
culação do ar por debaixo e através da pilha.

E S P E C IA R IA S  (e também fermentos, soda, mostarda, pi­
menta, lúpulo em g.) — Arrume em engradados 
ou em prateleiras, em temperaturas moderadas 
e em compartimentos sêcos. Devem  ser tomadas 
precauções porque elas perdem rapidamente a 
fôrça si não estiverem bem embaladas e houver 
contato permanente com o ar.

E S P E L H O S  — N ão devem ser armazenados próximo do 
calor, nem onde bata a luz do sol.

E S T O P A  E  T R A P O S  D E  A L G O D Ã O  — N So devem 
ser conservados, depois de usados, em depósitos 
ou compartimentos de armazenagem, por causa 
do perigo da combustão espontânea.

E X P L O S IV O S  — N ão devem ser permitidos nos almo- 
xarifados gerais.

FA R IN H A  — D eve ser armazenada em compartimentos 
com ventilação suficiente. • A farinha não deve 
ser tocada, porque ela é sensivel a exalações 
de outras substâncias, nem ser posta perto de 
ácidos, café, peixe, tabaco, vegetais, querozene, 
e tc ., ou liquidos que desprendam odores.

FA R IN H A  D E  A V E IA  — Deve ser armazenada num lugar 
fresco e sêco, não deve ficar próximo de artigos 
que desprendam cheiro.

FA R IN H A  D E  M ILH O , E N L A T A D A  -  E ' conservada 
melhor em armazéns, em temperatura m oderada.

F E IJÃ O  •— D eve ser armazenado em boa embalagem e ser 
virado ou reempilhado com frequência.

.F E R R A M E N T A S  D E  A Ç O  — Devem ser conservadas em 
pacotes originais até que sejam postas em uso. 
Si os pacotes forem desatados, devem ser cober­
tos com petrolatum.

F IB R A  P A R A  V Á L V U L A S  D E  B O M B A  -  V ide “M a­
terial de fibra” — M esmas precauções.

F IL M E S  — Devem ser armazenados num local fresco, bem 
ventilado. T om ar especial cuidado para prote­
gê-los da umidade e do fogo, porque são alta­
mente inflam aveis.

F IO S  — Devem  ser guardados cobertos num local sêco.
F Ó S F O R O S  — Devem estar armazenados num caixão de 

metal especial, ou deixados nas suas caixas me­
tálicas originais.

F R U T A S  F R E S C A S  — E ' necessária uma armazenagem 
bem ventilada e refrigerada, em prateleira de gra­
de. As maçãs ordinariamente conservam-se me­
lhor em temperatura úmida, de 1 a 5.°C. A tem­
peratura apropriada depende da variedade, das 
condições anteriores de armazenagem. A tempe­
ratura ambiente deve ser in variavel. As frutas 
citricas requerem uma temperatura de. 3J^  a 6J/2 
Cent.° em atmosfera sêca e livre de odores es­
tranhos. Bananas- e outras frutas devem ser 
conservadas a uma temperatura de 7.°C  em 
compartimentos sêcos e escuros. As frutas sê ­
cas não devem nunca ser geladas. N ão se deve 
empilhar os continentes de forma a sobrecarregar 
indevidamente as camadas inferiores. As frutas 
frescas serão frequentemente examinadas e ime­
diatamente removidas do contato das bôas, as 
que estiverem tocadas ou apodrecidas.

F R U T A S  E  S E U S  P R O D U T O S  (Em latas) -  Com a 
maior parte das frutas enlatadas, particularmente 
quando o produto é altamente ácido, uma reação 
química tem lugar entre ácidos naturais, o ferro 
e o estanho do vasilham e. E ssa ação se inicia 
logo que o produto esfria depois de enlatado, é 
contínua e resulta no desprendimento do gás 
hidrogênio, mas a, rapidez da ação varia com 
os diferentes produtos e póde variar grande­
mente com o mesmo produto,_ assim como entre 
variedades diferentes. Si o produto estava ori­
ginalmente em boas condições, si foi conveniente­
mente manuseado e enlatado, a rapidez da ação 
acima referida depende principalmente da tempe­
ratura e tipo do am biente.
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O  calor, assim como o oxigênio, favorece a 
ação quím ica. A  temperatura ideal de arm a­
zenagem é de 7.° a 15,5." c e n t.; contudo o frio 
não prejudica, a menos que não haja congela­
m ento. S i se observar congelação, o produto 
pode ser restaurado nas mesmas condições, desde 
que seja armazenado numa temperatura de cer­
ca de 4 ,5 ‘C , livre da circulação de ar, e levado 
gradualmente à temperatura norm al. Tem peratura 
mais alta e circulação livre de ar causam conden­
sação de umidade nas latas e produzem even­
tualmente ferrugem. E ' essencial um depósito 
sêco e bem ventilado. A s caixas não devem ser 
empilhadas numa altura maior do que aquela 
que normalmente permita alcançá-las com facili­
dade, e as pilhas deverão ser divididas em peque­
nos blocos, de maneira que a ventilação se faça 
bem.

F R U T A S  S Ê C A S  — Armazenagem bem ventilada, em pra­
teleira de grade, numa temperatura que não ex­
ceda de 15°C . A s frutas sêcas prontamente 
umedecem em ambiente úmido e o excesso de 
umidade favorece o desenvolvimento de bolor. 
O  calor produz o mesmo efeito além de ajudar 
a proliferação de insetos e bactérias.

F U M O  — D eve ser armazenado num local fresco, sêco e 
bem ventilado ; nunca numa adega ou em outro 
lugar úmido, porque para fumo mofado não ha 
rem édio.

G A C H E T A  — D eve ser armazenada em local fresco e 
longe das drogas e produtos químicos que, pelo 
contato, causem a sua deterioração. O  estoque 
velho deve ser usado em primeiro lugar porque 
êsse artigo endurece com o tempo e perde as 
suas propriedades e lásticas. O s depósitos devem 
ser regados com bastante frequência para manter 
a atmosfera úmida apropriada à bõa conserva­
ção do artigo.

G A C H E T A  E M  F O L H A S  — N ão deve estar enrolada e 
em nenhuma circunstância deve ser colocada sôbre 
ela outro m aterial. O  local de armazenagem 
deve estar sempre sêco e não sujeito a v aria­
ções de tem peratura.

G A C H E T A  P A R A  V A P O R  — Deve ser conservada co­
berta e nas caixas originais, quando possivel ; 
não deve ser armazenada próximo dos encana­
mentos de vapor.

G A Z E S  C O M P R IM ID O S  — O s cilindros podem ser con­
servados ao ar ; era tais casos, devem estar pro­
tegidos contra altas temperaturas, não expostos 
à umidade contínua e á radiação solar d ireta. O s 
cilindros cheios não deverão ser armazenados 
perto de substâncias altamente inflamaveis, tais 
como gasolina, óleo, es'opa, e tc .,  nem colocados 
próximo a elevadores ou em locais onde objetos 
pesados possam bater ou cair sôbre êles. O s 
cilindros vasios e cheios devem estar bem sepa­
rados uns dos outros para evitar confusão. O s 
Cilindros deverão ser claramente marcados com 
côres ou outros meios de identificação para in­
dicar o  gás neles contido.

G A SO L IN A  — Sendo uma substância extremamente volátil, 
quando exposta ao ar, mesmo em temperaturas 
comuns, desprende um vapor inflam avel e por 
isso requer especial cuidado na armazenagem 
e no m anejo. O  vapor de gasolina é mais 
pesado do que o ar e acumula-se por isso ou 
no soalho ou ao nível do chão, onde uma faisca 
ou chama causará explosão e incêndio. D eve 
ser armazenada em ambiente muito bem venti­
lado ; si forem empregados ventiladores, precauções 
devem ser tomadas para que não se desprendam 
faíscas dos mesmos. Nenhuma chama deve ser 
acesa ou transportada através do armazém, nem 
feito fogo perto do armazém ou do ed ifício . As 
latas não devem estar vasando ; sempre que se 
verificar vasainento no vasilhame, a gasolina, 
antes de armazenada, deverá ser transferida para 
outros recipientes, estanques. A  m aneira mais 
segura de guardar êste material é conservá-lo 
em tambores de aço enterrados e servidos por 
bombas próprias, de fórma a permitir a retirada 
do líquido. Quando o consumo de gasolina for 
bastante considerável, que justifique a despesa, 
devem ser tomadas providências para a instala­
ção dêsse tipo de tanque.

Para distribuição em pontes distantes, esse 
tipo de armazenagem não é aconselhavel, deven­
do então ser observadas as medidas de precaução 
anteriormente recom endadas.

A visos aconselhando cautela e chamando a 
atenção para o perigo de explosão e incêndio 
deverão ser colocados no exterior, nas vias de 
acesso ao edifício ou armazém.

Quando a bordo, os tambores deverão ser 
colocados no convez aberto, sôbre bases incli­
nadas, de forma a que, em caso de incêndio, 
possam ser jogados prontamente ao m ar.

G O M A -L A C A  — A gom a-laca misturada, limpa, ficará 
escura si armazenada cm continentes de m etal. 
O  estoque em tais continentes não deve ser con­
servado por mais de 6 m eses. A gom a-laca 
misturada, colorida, não é afetada sensivelmente 
pelos continentes de m etal. Q ualquer tipo pode 
ser armazenado indefinidamente em porcelana ou 
conteúdos de vidro.

IM P E R M E Á V E IS  — Devem ser armazenados pendurados 
em cabides modelados em forma A  maiúsculo, 
numa altura suficiente para evitar que as roupas 
encostem no chão, e suficientemente espaçados 
para permitir a livre circulação do a r. Para 
evitar que se amarrotem ou fiquem vincadas, as 
roupas devem ser removidas das caixas imedia­
tamente após recepção, e penduradas num lugar 
o mais . livre possivel da umidade.

IN S T R U M E N T O S , T E L E S C Ó P IO S , E T C . — Instrumen­
tos para controle de fogo, telescópios e outros 
instrumentos óticos devem ser conservados num 
local quente e sêco, e ficar sempre sob obser­
v ação . A conselha-se m anejá-los o menos possi­
vel, afim de evitar prejuízos. N ão podem ser 
expostos a poeira e precisam ser limpos perio­
dicamente .



REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO

JU N T A S  D E  B O R R A C H A  — Devem estar isentas de 
óleo ou graxa, protegidas contra a exposição ã 
luz e ao calor excessivo, longe de tabiques ou 
de prateleiras de metal e, de preferência, arm a­
zenadas em água.

L A T A S  — N ão armazene material estanhado em local 
úm ido.

L E G U M E S  E N L A T A D O S  — Vide "Fru tas en la tad as’ .
L E G U M E S  F R E S C O S  — A temperatura mais desejável 

v aria de 2° a 10°C . de acôrdo com a natureza 
do legume e dependendo da estação na qual é 
comprado. Uma alta percentagem de umidade 
é v an ta josa . São  necessárias prateleiras de gra­
de e boa ventilação. Onde a armazenagem re ­
frigerada não for possivel, os legumes frescos 
devem ser postos em caixões bem ventilados e 
protegidos dos raios solares diretos ou de outra 
fonte de calor excessivo. Quando os legumes 
frescos forem conservados previamente sob tem­
peraturas refrigeradas, as perdas serão diminuí­
das si a compra do estoque para armazenagem 
fôr a menor p ossivel. O s legumes frescos de­
vem ser frequentemente apanhados e aparados, 
porque os pisados e os parcialmente estragados 
causam rápida deterioração de outros legumes 
frescos no mesmo compartimento de armazena­
gem.

L E G U M E S  S Ê C O S  — (F e ijão , batatas, cebolas, couve, 
espinafre, trigo, cenouras, n a b o s ) .

F e ijã o  — Si o feijão fôsse preparado origi­
nalmente de uma m aneira própria e sêco antes 
de ensacado, conservar-se-ig melhor a uma tem­
peratura que não excedesse a 7°C. e a uma umi­
dade máxima de 84". O  feijão deve ser empi­
lhado em prateleira de grade, com inspeção fre ­
qüente, e virados os sacos, afim de que os es­
tragos possam ser evitados, descobertos e para 
impedir tambem o espalhamento de mosto. bolor 
e de gorgulhos. Si o feijão  se tornar levemente 
umedecido, êle se aquecerá rapidamente (especial­
mente si a ventilação fôr deficiente) e depois 
disso ficará com bolor ou azedo, com o desenvol­
vimento do m õfo. V irando a pá ou ventilando, 
o  feijão secará e se refrescará. O s sacos de­
vem ser empilhados em fileiras de dois, pos­
tas em cruz com as fileiras contíguas, com 
caminho entre as pilhas para a  ventilação. A 
baixa temperatura impede o desenvolvimento de 
gorgulhos. T od os os tipos de feijão podem ser 
considerados sujeitos aos gorgulhos, porque a 
infestação ocorre enquanto os feijões estão em 
crescimento no campo, ocasião em que o gor- 
gulho adulto deposita seus ovos dentro da v a­
gem ; a larva cresce dentro dos feijões no tempo 
da co lheita.

Tod avia , o  desenvolvimento da praga é evi­
tado em temperaturas abaixo de 6 Y í' C . Com 
relação à armazenagem de legumes sêcos, vide 
instruções sõbre frutas sê c a s .

L E IT E  F R E S C O  O U  E N L A T A D O  •— Deve ser posto 
somente em vasilhame esterilizado, bem coberto, 
sob uma temperatura que não exceda de 1°C.

Para qualquer lugar que o leite fresco seja re­
movido do vasilhame para o uso, o  restante do 
vasilhame deve ser agitado e arejado. E ' essen­
cial para a sua conservação a limpeza do vasi­
lhame e dos utensílios que entram em contato com 
o leite fresco . Leite em pó ou condensado em 
latas, conserva-se muito tempo numa armazena­
gem sêca e fresca . Si o  estoque de leite con­
densado ficar mais de uma mês no armazém, as 
caixas devem ser viradas e empilhadas de novo, 
pelo m<>nos uma vez por mês.

L E V E D U R A  — A levedura comprimida se conservará num 
tempo razoavel numa temperatura uniforme pró­
xima a 0 °C . Quando removida da arm azena­
gem para ser usada, a temperatura de refrige­
ração deve ser gradualmente reduzida. Quando 
é necessário ter em estoque levedura comprimida 
por algum tempo, sua conservação será assegurada 
si o produto sólido é gelado ; mas como a con­
gelação mata algumas das células vivas, é neces­
sário depois disso usar de 1/4 a 1/2 mais da le­
vedura congelada. A levedura sêca deve ser 
conservada em pacotes originais, bem protegida 
e levada para armazenagem bem fresca, sêca e 
ventilada. Como é, sob certas condições, su­
jeita à infestação de insetos, deve ser frequen­
temente exam inada.

L IN O L E U M  — R acha e quebra com facilidade em baixas 
temperaturas. Providências devem ser tomadas 
para que cousa alguma esteja empilhada sõbre 
ê le. E ' aconselhavel conservá-lo enrolado.

L IQ U ID O  P A R A  P O L IR  M E T A IS  -  Deve ser con­
servado no quarto das tintas ou em local sep a­
rado de outros artigos.

L O N A  IM P E R M E A B IL IZ A D A  — Deve ser armazenada 
em local fresco e sêco e de facil acesso em caso 
de fo g o .

M O T O R E S  A G A SO L IN A  — As chapas de base, cilin­
dros e o arcabouço devem ser conservados, pin­
tados. A s partes polidas devem ser tornadas 
brilhantes pelo uso de óleos, líquidos para limpar 
metais ou petrolatum.

M A D E IR A  D E  T Ó R A S  — Si não estiverem totalmente 
sêcas, ao  se aquecerem pegarão fogo. Devem 
ser empilhadas, de maneira que seja permitida a 
livre circulação do ar, e vigiadas com assidui­
dade.

M A N G U E IR A  D E  B O R R A C H A  -  V ide "M aterial de 
fibra” . M esmas precauções.

M A N G U E IR A  P A R A  F O G O  -  Tod a á agua deve ser 
retirada da mangueira antes da arrumação. D eve 
ser estendida de três em três meses e posta em 
funcionamento. S i fôr coberta de tecido de 
algodão, êsse tecido deve estar sêco antes da 
arrum ação e a tubulação deve ser conservada 
num local fresco e sêco. Para evitar vincos, 
deve ser enrolada em vez de dobrada. Deve 
estar isenta de óleo.

M A N T E IG A  — Luz, umidade e odores estranhos devem 
ser evitados no armazém refrigerador de mantei­
ga ; é necessária bóa ventilação. Para deter­
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m inação da temperatura mais apropriada, vide 
"Produtos Refrigerados''.

M A T E R IA L  D E  F IB R A  C O M P R IM ID O  -  N ão deve 
ser armazenado próximo ao radiador, às canaliza­
ções de vapor, e tc .,  porque o calor exeessivo 
causa rápida deterioração.

M A T E R IA L  SA N IT Á R IO  D E  P O R C E L A in a  P A R A  B A ­
N H E IR O  — Deve ser conservado encaixotado, 
arrumado bem envolto afim de impedir que se 
quebre ou se lasque.

M IN A S D E  D E F E üA N A v à L  — O s cabos devem ser 
lubrificados. O s cilindros de segurança devem 
ser embrulhados em papel, lubrificados e postos 
em caixas especiais. C achetas de couro e ar­
golas, por segurança, devem ser conservadas 
em latas de estanho estanques. C achetas de 
borracha devem ser conservadas em conteúdos 
com água.

M U N H Á O  D E  E S T A N H O  — Deve ser examinado men­
salmente e, si fõr encontrado enferrujado, ser 
usado imediatamente, si possivel. N ão deve ser 
armazenado em contato com outros artigos de 
m etal.

N A F T A L IN A  — D eve ser conservada em conteúdos muito 
bem fechados à prova de a r.

Ô L E O  — D eve ser armazenado em depósitos especiais, 
onde haja somente artigos de metal sem madeira. 
D eve ser protegido das faiscas e das cham as. 

Ô L E O  P A R A  C IL IN D R O  D E  M Á Q U IN A  A V A P O R
— T od os os barris e caixas contendo êsses óleos 
para uso gera! devem ser claram ente gravados 
com as palavras : E v ite  a  água salgada.

Ó L E O  C O M B U S T ÍV E L  — D eve ser armazenado em 
compartimentos preparados para ésse fim . Nos 
navios de guerra, êsses compartimentos devem 
ser inspecionados de acòrdo com o Regulamento 
N a v a l.

Ó L E O  D E  L IN H A Ç A  — N ão ponha latas ou tambores, 
que estejam  vasando, perto de serragem de ma­
deira, porque pode resultar dai combustão espon­
tânea.

Ô L E O  L U B R IF IC A N T E  — D eve ser armazenado em v a­
sos de folha, tambores, ou tanques, protegidos 
das faiscas ou outros riscos do fogo.

Ó L E O  D E  O L IV A S  — V ide precauções de armazenagem 
para "T ou cin ho e sucedâneos".

O V O S  — Devem  ser conservados numa temperatura de 
0°C . aproxim adam ente. O  local deve ser sêco, 
bem ventilado e livre de odores estranhos. O  
uso da cal v iva ou cloreto de cálcio para elimi­
nação do excesso de unidade e odores inde- 
desejaveis é aconselhavel.

P Ã O  F R E S C O  — Conserve-o no sêco, num caixote bem 
ventilado, sob temperatura moderada. Onde não 
se possa evitar o  excesso de umidade, não é acon­
selhavel guardar-se quantidade maior que a ne­
cessária para o  consumo de 3 d ias.

PÃ O  IT A L IA N O  —■ Quando em caixas de madeira, deve 
ser armazenado num local sêco e distribuido antes 
de completar um ano.

P A U  D E  B A N D E IR A  — As falhas da madeira devem 
ser betum adas.

P A P E L Ã O  D E  A S B E S T O S  E M  F O L H A S, C O M P R IM I­
D O  P A R A  V A P O R  — V ide "M aterial de fibra". 
Mesmas precauções.

P E Ç A S  S O B R E S S A L E N T E S  D E  M A Q U IN A S E  M O ­
T O R E S  — Devem  ser lubrificadas e embrulhadas 
afim de evitar enferrujam ento e corrosão.

P E IX E  F R E S C O  — D eve ser envolvido no gêlo e co lo ­
cado num compartimento fresco, que tenha bom 
escoamento da água que se form a. N ão deve 
ser armazenado próximo a outros gêneros cujo 
paladar possa prejudicar.

P E IX E  D E  SA L M O U R A  — D eve ser arm azenado num 
local fresco e úmido, bem conservado na sal­
moura .

P IL H A S S E C A S  — Devem ser conservadas em local per­
feitamente sêco, onde a temperatura não exceda 
de 65 gráus cent. e não devem ser guardadas 
em estantes de metal ou de encontro a divisões 
m etálicas. Si não fôr possivel dispor de pra­
teleiras de madeira, com encosto tambem de m a­
deira, poderão ser utilizadas prateleiras de metal 
cobertas de madeira ou m atérias isolantes.

P Ó L V O R A  — N ão deve ser armazenada próximo de 
outros depósitos gerais.

P O R C O  S A L G A D O  — D eve ser arm azenado não tendo 
mais que duas fileiras de altura. Si o  espaço 
do soalho permitir, o empilhamento pode ser dis­
pensado porque a operação de virar torna-se 
d ificil. Com intervalos freqüentes, os barris que 
contem carne de porco devem ser virados sobre 
os seus calços, através de uma distância igual 
à metade da circunferência de um barril, por 
ésse meio Invertendo a posição dos barris e do 
porco com referência a salm oura.

P R A T A  — Conserve todos os artigos cobertos. D eve ser 
protegida dos artigos que desprendam vapores 
sulfurosos e do papel de embrulho ou outros 
artigos contendo en xofre .

P R O D U T O S  A L IM E N T ÍC IO S  D O  M ILH O  -  Devem ser 
guardados sôbre calços, em local sêco e bem 
ventilado. O  estoque deve ser frequentemente 
renovado e evitadas as altas tem peraturas.

P R O D U T O S  C O M  B O R R A C H A  — V ide "M aterial de 
fibra” . A s mesmas precauções.

P R O D U T O S  D E  C E R Â M IC A  — Devem  ser armazenados 
tendo entre êles material absorvente de choques, 
afim de evitar que se quebrem.

P R O D U T O S  R E F R IG E R A D O S  — A  tabela seguinte dá 
a temperatura própria para armazenagem de pro­
dutos refrigerados :

Carne de vaca, em conserva — 8°C a 4 .' 5C
Figado — 13°C ou abaixo
Q uartos — 13°C
Língua — 13°C
M anteiga — 2°C
Q ueijo , cre m e ; entre — 1° e +  1“C  
A ves — 6"C  ou abaixo 
Carneiro — 13°C ou abaixo
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P orco  :

Bacon — 8'’C  ou abaixo

Presunto — 8°C -

Rins — 13°C ”

Q uartos — 8°C ”

Salsichas :
Pórco — I3°C

Q U E IJO  — Tornar-se-á  quebradiço si fõr por rhüito tempo 

mantido numa temperatura abaixo de 0°C . (V ide 
"Produtos refrigerados", pára bôas tem peraturas).

Q U E R O Z E N E  — Deve ser terminantemente proibida a 

armazenagem perto de depósitos que contenham 
outros artigos. Quando, a bordo, deve ser arm a­

zenado em tanques de metal e de preferência 
no conv ez .

R Ê D E  O U  M A C A  — V ide "T o ld o s" (mesmas precau­
ções) .

R E M O S  — Devem  estar apoiados em toda a sua extensão 
e as, partes de couro, não devem ser expostas à 
graxà  ou ao óleo . N ão armazene, de modo que 
deforme as pás, ou force alguma outra parte do 
rem o,

R O U P A S  D E  LÃ ' — Devem  ser revistadas nos meses de 
verão e completamente pulverizada? com nafta­
lina .

SA C O S  D E  L O N A  —_ Devem estar inteiramente secos 
' antes de armazenados e não devem estar sujeitos 

"■à Umidadê.

SA L  — Arrume em prateleira de grade em compartimen­
to sêco. Como o s a l é  muito higroscópico, o ex ­
cesso de umidade deve ser rigorosamente ex­
cluído .

S A L V A -V ID A S  — Devem  estar totalmente secos antes 
de armazenados e assim conservados. Devem 
ser armazenados onde seu uso é necessário, ins­
pecionados periodicamente, para sé ter certeza do 

seu bom estado no caso de necessidade.

S E B O  — Deve estar armazenado em tanques metálicos, o 

■mais distante possivel das caldeiras ou fornalhas.

S E C A N T E S  — . V ide . "T in ta s"  . Mesmas precauções.

T A M B O R E S  V A S IO S  D E  T IN T A  -  Depois de arrolha- 
dos, em tôrno do orifício d e . saída deve ser fe it j 
uma pintura com zareão, para impedir eventual 
entrada de á g u a .

T A N Q U E S  D E  G A SO L IN A  — Devem ser totalmente es- 
vasiados e sêcos p o r-d en tro ; si possivel, deixá-los 

abertos para ventilação e para impedir' a forma­
ção de orvalho proveniente da umidade do ar é 
que se misturaria C o m  a gasolina.

T E C ID O S  — N ão devem ser armazenados contra paredes 
ou tabique metálicos devido à sua umidade na­
tural. Quando o tecido não está sendo forneci­
do, deve estar embrulhado em papel para asse­
gurar no futuro confecções lim pas.

T E C ID O S  IM P E R M E A B IL IZ A D O S  O U  P IN T A D O S  -  
N ão devem ser armazenados em compartimentos 
aquecidos,

T E X T E I S  — Devem ser armazenados num local sêco e 
protegidos em papel de. embrulho, da poeira.

T IN T A S  — Devem  ser armazenadas em depósitos especiais 

ónde haja somente manufaturas de metal (sem 

m adeira). Todas as tintas em tambores devem 
estar armazenadas sob co berta . N ão se deve 
deixar árm azenarágu a sôbre os tam bores. Quasi 
todas as tintas preparadas desprendem gases in­
flamáveis .

T IN T A  D E  A LU M ÍN IO  — D eve ser conservada numa 
temperatura abaixo de 32°C.

T lN T A S  A N T I-C O R R O S IV A S  — Devem ser conservadas 

num local fresco e sêco. E ssas tintas produzem 
gases,, e por isso os tambores devem ser conser- 

, vados bem fechados para impedir o seu despren- 
..........dim ento..............

T IN T A S  P R E P A R A D A S  (Em  tambores) — Devem  ser 

arrumadas nas extremidades do depósito, em -1 
camadas sobrepostas e próximas das portas do 
armazém, de modo que sejam alcançadas facil­

mente em caso de . fo g o . .

T IN T A  P A R A  S A P A T O S  — Deve ser armazenada em 
conteúdos, fechados. Quando armazenada a bor­

do, deve ser guardada no convez' de aço .

T IN T A  Z A R C À O  — D eve ter sáida e ser usada o mais 

breve possivel ; nãõ deve ficar em estoque mais 

de 6 meses.

T O L D O S  — Antes de armazená-los devem estar inteira­
mente sêco s. Devem  ser guardados em local 
sêco. O s artigos de iona recentemente pintados 
não devêm ser guardados em local onde a v en­
tilação seja deficiente. Quando armazenados, 
devem ser virados de tempos em tempos para 

impedir , que os ratos se aninhem nas d obras.

T O U C IN H O  E  S U C E D Â N E O S  — Devem ser conservados 

• em ambiente fresco . S i ficarem expostos a calor 
suficiente para os derreter, ficarão rançosos.

T U B O S  D E  C A L D E IR A  — Devem ser mergulhados numa 

mistura preservativa consistindo de volumes iguais 
de óleo de milho, óleo do Japão e gasolina a 63“ 

Baumé, uma vez por ano . Antes de mergulhar, 

os tubos devêm ser escovados por dentro e por 
fó ra .

T U B U L A Ç Õ E S  D E  B O R R A C H A  P A R A  F E R R A M E N ­
T A S  P N E U M Á T IC A S — Devem ficar isentas 
de óleo.

U T E N S ÍL IO S  D E  C O Z IN H A  — Devem ser enxutos com
. í.- -

panos ou trapos contendo óleo para impedir a 
ferrugem .

V E R N IZ  — Deve ser armazenado em compartimento que 

contenha somente manufaturas de metal, sob tem­
peratura uniforme e protegido das faíscas e das 
cham as.

V ID R O  — Deve ser armazenado verticalmente em ca- 
... valetes e calçado por meio de chumaços de es- 

topa- de algodão. Nunca ..deve ser colocado de 
chapa. . ,
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V IN A G R E  — (Pickles, molho de W orcestcrshire e condi­
mentos) .
Êsses artigos postos em vidro ou em latas devem 
ser armazenados em local sêco, em cavaletes ou 
grades, numa temperatura tão fresca quanto pos­
sivel, mas não inferior a 4° ,5C . Devem  ser bem 
separados das provisões sêcas, embrulhados em 
sa co s .

X A R O P E  — O s conteúdos devem ser conservados fechados 
e êsse produto, em latas ou madeira, deve ser 
'mantido sob temperatura moderada, em almofada 
de estiva, em compartimento sêco de arm azena­
gem e bem ventilado.

Z IN C O  — N ão deve ser armazenado em contato com o 
latão, cobre ou a ç o ; de preferência em recep tá­
culos de m adeira.

Notas Bibliográficas

B RIT ISH  STANDARDS IN ST IT U T IO N

D eixa de ser feito o habitual comentário, por não 
haverem chegado, até o  momento de encerrarmos os tra­
balhos dêste número da R evista, os novos folhetos com 
as características dos padrões britânicos recém -adotados.

U .  S . D E PA R T M E N T  O F  C O M M E R C E  —  N A T IO N A L  

B U R E A U  O F  STANDARDS

T cchnical N ew s Bulletin

O  Boletim n . 273, de janeiro de 1940, dá-nos a habitual 
notícia mensal da atividade do Bureau o f Standards.

A bre o boletim um comentário sõbre as novas unidades 
elétricas e de luz, cu ja adoção estava marcada para 1." 
de janeiro do corrente ano, mas que teve de ser adiada 
por motivo da guerra.

Um característico da esfera da técnica e da ciência, é 
a inexistência de barreiras e ódios entre os homens ; ha­
vendo a guerra separado homens que viviam  em estreita 
colaboração, a obra científica ficou prejudicada e o im­
portante acontecimento que seria a unificação das unidades 
de medidas elétricas e fotom étricas não poude ser feita .

Estudos intensos se fazem ha vários anos, guiados pelo 
Comitê Internacional de Pesos e M edidas. A com paração 
dos. padrões de resistência e de fôrça eletro-motriz, em uso 
nos diversos Laboratórios nacionais, da França. Rússia, 
Alemanha, Inglaterra e Estados Unidos, tem se feito de 
forma sistem ática. N o ano de 1938, o Bureau o f Standards 
enviou grupos de resistência e pilhas-padrão, para o Bureau 
Internacional de Pesos e M edidas, e lâmpadas aferidas para 
o N acional P hysical Laboratory , da Inglaterra.

As novas medidas elétricas baseiam-se nas unidades me­
cânicas fundamentais, e a unidade de luz na radiação de um

corpo negro de platina, em estado de pureza especificada, 
na temperatura de solidificação de 2 .0 4 6 .°  K .

O  resultado dos estudos sõbre a ap licação industrial 
da prata acha-se consignado nd 10° R elatório da A m e­
rican Silver P rod u cers  R esearch  P ro ject” . O  Bureau o f  
Standards  colaborou ativamente na obtenção dos resultados. 
A s mais diversas aplicações industriais da prata estão sendo 
investigadas nos Laboratórios do Bureau, do R ensslaer P o-  
lytechn ic Institute, e das Universidades de Cornell e de Lehig.

O s outros trabalhos anunciados no Boletim  são :

Prediction o[ F lo od  W av es  
A  R ational definition o f y ield  Strength  
T herm al E xpansion  o f  Chromium Vanadium  Steels  
Structural P roperties o f  "Bender S teel H om e" W all  

Construction
W atertightness and T ransverse Strength o f  M ason- 

ry  W alls .
Tests o f  B rick-C oncrete B lock  and concrete B lock  

W all Constructions 
Glass in Portland Cem ent C linker 
E ffe c t  o f  B ronze on M arble  
Chipping R esistance o f  C hinw are 
In frared  A rc Spectrum  o f  Cermanium  
Colorim etric Determination o f  Arsenic  
D etermination o f U ronic A cid  in C ellulosic M a­

terials
P hysical P roperties o f  A liphatic H ydrocarbons  
Com m ercial Standard fo r  autom atic m echanical draft 

oil B urners.
C orrugated M etal D iaphragm s for  A ircraft Pres- 

sure M easuring Instruments 
A neroid D iaphragm  Capsule

O BRASIL E’ RICO MAS NÃO SABE O QUE 
POSSUE. O SERVIÇO NACIONAL DE RECEN- 

SEAMENTO VAI CONTAR, P A R A  O P O V O  
BRASILEIRO, A RIQUEZA DO B R A S I L .


